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Neste ponto o programa vai requerer a fonte de dados a serem organizados numa forma 
multidimensional, e nesta situação específica deve ser indicado o caminho da pasta de Access que 
contêm dados de inquérito ao Sector Informal de Moçambique. A figura seguinte mostra este 
passo do procedimento. 

 
 
A partir deste ponto nós podemos operar num contexto Excell directamente em Access. Os dois 
contextos diferentes (folha de cálculo e base de dados relacional) podem agora ser considerados 
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numa perspectiva integrada, i.e., é possível manipular todos os quadros contidos na base de 
dados, selecionando variáveis que combinam com as nossas necessidades de informação. A figura 
seguinte mostra a selecção, a partir do quadro principal, das três variáveis de interesse (já 
discutidas no exemplo anterior).   
 
Depois de seleccionar as variáveis, o procedimento permite inserir os filtros nos dados, apesar de 
neste caso não ter sido usada esta vantagem. 
 

 
 
A figura seguinte ilustra o passo subsequente: o sistema pede para identificar as variáveis para as 
quais os dados devem ser classificados; o critério que deve ser adoptado para a apresentação de 
resultados também é pedido. 
  
No exemplo para “Sexo” e “Número de Área”, foi adoptado o critério ascendente. 
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A partir deste momento o procedimento introduz os utilizadores num contexto OLAP real, apesar 
de simples: O título da figura é de facto OLAP CUBE Wizard. 
  
A figura seguinte mostra o primeiro passo da criação de OLAP: a selecção da variável de 
contagem. Neste caso a variável de contagem é “Número de Referencia”. 
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Depois, devem ser especificadas as dimensões das variáveis de classificação.  
 
Neste caso eles são “Sexo” e “Número de área”: depois de terem sido selecionadas elas são 
arrastadas na janela de Dimensões. 
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Depois de enviar o procedimento em execução, o sistema cria um quadro de entrada dupla, que 
permite omitir/baixar os campos de interesse a partir do quadro pivot  
 

 
 
Depois da inserção das variáveis nas margens do quadro, o sistema analisa os dados e devolde os 
dados correspondendo a classificação escolhida. 
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Neste exemplo foi decidido organizar um quadro de frequência com Número de área nas linhas, e 
sexo nas colunas. É possível, claro, rodar o quadro e produzir outro com sexo nas linhas e número 
de área nas colunas. Estas operações podem ser feitas directamente na linha. Ao utilizador final é 
permitido manipular o quadro na perspectiva de conseguir os resultados de apresentação 
preferidos. 
 
Uma vez que tenha sido criado o quadro de entrada dupla, é possível trabalhar com as duas 
variáveis de classificação: por exemplo é possível seleccionar apenas certas dimensões de 
estratificação de modo a observar determinados subgrupos 
.  

 




